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Ritos iniciais
Procissão de entrada | Cântico de entrada | Saudação inicial | Monição de Entrada
P. Corações ardentes, olhos abertos e pés ao caminho… são os três movimentos dos discípulos do Senhor, depois de serem atravessados e encontrados por Jesus, no Caminho de Emaús. O Papa Francisco escolheu essa cena bíblica, como fonte de inspiração para a Celebração deste Dia Mundial das Missões. Uma vez que a missão tem na Eucaristia a sua fonte e a sua meta, somos todos convidados, nesta Celebração, a deixar arder os nossos corações na escuta da Palavra. À volta da mesa do altar, seremos também desafiados a abrir os olhos da fé, no gesto eucarística de partir o Pão, para reconhecer Jesus.  E, finalmente, como sempre, seremos enviados da Missa em Missão, pondo pés ao caminho.  
Missa de Domingo, às 09h00 | Igreja da Sagrada Família: Bodas de prata de António José Oliveira Correia e Lina Maria Silva Ribeiro.
Ato Penitencial 

P. Porque muitas vezes, não somos, à imagem de Cristo, Pão partido e repartido para a vida do mundo, confessemos os nossos pecados…  [Confissão]
Kyrie
P. E agora invoquemos o Senhor. Na certeza de que não há outro Deus, não há outro Senhor. Reconhecendo o senhorio de Cristo, na nossa Vida, cantemos. 
P. Senhor, tende piedade de nós!  R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, tende piedade de nós!  R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

Ou (recitado)
P. Senhor, nosso único Deus, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Ungido do Pai, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Rei do Universo, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória 
P. Só a Deus são devidos a honra, a glória e o louvor. Dêmos glória a Deus. [Glória…]
Oração Coleta – Missa pela evangelização dos povos 
Liturgia da Palavra 
Is 45,1.4-6 | Sl 95 (96) | 1 Ts 1,1-5b | Aclamação: Fl 2,15d.16ª | Mt 22,15-21 | Homilia 

Nas Missas com a Catequese, a Homilia pode seguir estes tópicos: 

1. “De quem são a imagem e a inscrição”. Na moeda, são de César. Em nós, são de Deus. A imagem de Deus somos nós (Gn 1, 26-27) e “os nossos nomes estão inscritos nos céus” (Lc 10,20). 

2. Deus é o Senhor. E só Ele. Pertencemos ao Senhor (cf. Is 44,5). Somos d’Ele para Ele. Não queiramos ser nós o centro das atenções…reis e senhores.

3. Quem devolve a Deus toda a sua vida, fá-lo entregando-se aos irmãos, como se vê no testemunho dos missionários.  A missão é sempre e ao mesmo tempo por Deus e pela pessoa humana: são as duas faces da mesma moeda.
4. Uma das formas mais belas de mostrar que só Deus é o Senhor é celebrar o Domingo, o Dia do Senhor. Só a Ele se deve toda a honra, glória e louvor!
Homilia no XXIX Domingo Comum A 2023
1. Volta à carga o tema… da carga fiscal! Também, no tempo de Jesus, metade do orçamento era para pagar impostos, ainda por cima, a uma potência estrangeira! Por isso, a pergunta dos fariseus e herodianos, feita a Jesus, depois de uns elogios mafiosos, é uma espécie de cilada, estudada e matreira, de quem estende um tapete rolante, para apanhar Jesus e O fazer escorregar e cair no que dissesse! Se Jesus dissesse ‘sim’ seria acusado de colaborar com o poder romano e deixaria de ser a esperança de quem via n’Ele um Messias libertador. Se dissesse ‘não’ estaria à perna com o poder político romano, que O acusaria de dissidente e agitador. Preso por ter moeda, preso por não ter! 
2. Mas Jesus, que lhes conhecia a malícia, fê-los tirar do bolso a moeda que usavam, onde estava inscrita a imagem de Tibério, coroado de grinaldas, como filho de um deus. Ora, o uso das imagens era proibido pelo 1.º e 2.º mandamentos. E, deste modo, os fariseus entram em clara contradição. Depois, Jesus deu aquela resposta, que fez história na história da gente: «Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus». Ou, se quisermos ser mais rigorosos na tradução: “devolvei então as coisas de César a César e as coisas de Deus a Deus». Que significa isto?
2.1. Devolver a César o que é de César significa que a César, isto é, ao Estado é devida a distribuição do dinheiro, que faz girar a economia e do qual é preciso retirar uma parte a cada um para o bem de todos. Significa que a César, isto é, àqueles que têm o poder de governar, devemos respeito e colaboração, mas não uma vénia ou um culto. Significa também exercermos a nossa cidadania, isto é, darmos tudo por tudo pela dignidade da pessoa humana, por um mundo melhor. Significa vivermos a alegria do serviço, colaborarmos nas associações, nos partidos, nas autarquias, nas discussões públicas, procurando o bem comum. É nosso dever. É nossa salvação!
2.2. Mas Jesus vai mais longe. E fala, por assim dizer, dos direitos de Deus: “Devolvei a Deus o que é de Deus”. Significa que só Deus merece por inteiro a nossa vida.  É Deus a fonte da nossa vida. A Ele devemos e nos devemos inteiramente. E nenhuma moeda o pode pagar. O valor da dignidade da pessoa humana, criada à imagem e semelhança de Deus (Gn 1,26-27), não é negociável a nenhum título ou preço. Mas isto também significa que nenhum homem, nenhuma mulher, pode ocupar o lugar de Deus. Disse-o claramente o Papa Francisco, ao justificar o título “Louvai a Deus” (Laudate Deum) da sua recente Exortação Apostólica sobre a crise climática: “Um ser humano que pretenda tomar o lugar de Deus torna-se o pior perigo para si mesmo” (Papa Francisco, Laudate Deum, n.º 73), para os outros e para o mundo. Isto significa que eu próprio tenho de vencer a tentação de me tornar um deus, de me impor como centro do mundo, adorado e servido pelos outros. 

3. Neste Dia Mundial das Missões, rezamos por tantas vidas que, precisamente por serem devolvidas a Deus, voltadas para Ele, se tornaram vidas dadas e sacrificadas pelos irmãos. Tantas vidas missionárias, aquém e além-mar, que por serem pertença exclusiva do Senhor, se entregaram inteiramente ao desenvolvimento integral das pessoas e dos povos. Deus e a pessoa humana são, na verdade, as duas faces da mesma moeda. Perguntemo-nos, em jeito de exame de consciência missionária:  a minha entrega a Deus e à missão é uma parte ou um ornamento da minha vida? Ou tem a marca da entrega total? Devolvo a Deus tudo o que sou e tenho? Ou apenas uma parte de mim e do que me sobra? Sirvo a comunidade para a maior glória de Deus e para o bem comum? Ou sirvo-me da missão para a minha promoção pessoal? A minha vida gravita no íntimo de Deus e à volta dos outros ou gira em torno de mim mesmo? 
Irmãos e irmãs: a Eucaristia, celebrada no Dia do Senhor, destina-se a devolver a Deus tudo o que d’Ele recebemos. Professemos, hoje, com a celebração e a vida, que só Deus é o Senhor. Só a Ele toda a honra, glória e louvor! 

Oração dos Fiéis no XXIX Domingo Comum A 

– resposta cantada

Inspirada na Mensagem do Papa para o Dia Mundial das Missões 2023

P. Irmãos e irmãs: neste Dia Mundial das Missões, peçamos ao Senhor que faça arder os nossos corações, ilumine e transforme o nosso olhar, para podermos anunciar ao mundo o Seu mistério de salvação, com a força e a sabedoria que vêm do Seu Espírito. De corações ardentes, olhos abertos e pés ao caminho, cantemos:  

R. Vamos com alegria. Vamos com alegria. Juntos por um caminho novo. Aleluia. Aleluia. 

1. Pela Santa Igreja, reunida em Sínodo: para que saiba pôr-se a caminho com todos, escutando a Palavra ardente do Senhor e partilhando o Pão partido e repartido da Eucaristia. De corações ardentes, olhos abertos e pés ao caminho, cantemos:  R.
2. Pelas pessoas feridas, desanimadas e temerosas, diante de tantas divisões e guerras, sobretudo na Ucrânia e na Terra Santa:  para que não percam a esperança, antes lutem pela paz, na confiança de que o Senhor Jesus já venceu o mundo. De corações ardentes, olhos abertos e pés ao caminho, cantemos:  R.
3. Pelos missionários e missionárias: para que, no meio das tribulações e sacrifícios, descubram a presença do Senhor, que sempre está no meio deles e com eles caminha, para levar adiante a Sua missão. De corações ardentes, olhos abertos e pés ao caminho, cantemos:  R.
4. Pelos nossos jovens [especialmente pelos são crismados neste domingo]: para que anunciem e testemunhem o Evangelho, como quem partilha uma alegria e oferece aos outros o horizonte maravilhoso de uma vida plena. De corações ardentes, olhos abertos e pés ao caminho, cantemos:  R.
5. Por todos nós: para que, ao sair desta Missa em missão, com corações ardentes e olhos abertos, saibamos pôr os pés ao caminho, com alegria, em missão, juntos por um caminho novo. De corações ardentes, olhos abertos e pés ao caminho, cantemos:  R.
P. Senhor, nosso Deus: pela força do Espírito Santo, acendei em nossos corações a alegria e o entusiasmo da missão, para que brilhe, diante dos homens, o rosto belo da eterna juventude de uma Igreja em saída. Nós Vo-lo pedimos, por Jesus Cristo, nosso Senhor, que é Deus, e conVosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.  

R. Ámen. 

Oração dos Fiéis no XXIX Domingo Comum A – resposta rezada

Inspirada na Mensagem do Papa para o Dia Mundial das Missões 2023

P. Irmãos e irmãs: neste Dia Mundial das Missões, peçamos ao Senhor que faça arder os nossos corações, ilumine e transforme o nosso olhar, para podermos anunciar ao mundo o Seu mistério de salvação, com a força e a sabedoria que vêm do Seu Espírito. E invoquemo-l’O dizendo:

R. Senhor, ficai connosco e fazei-nos caminhar juntos. 
1. Pela Santa Igreja, reunida em Sínodo: para que saiba pôr-se a caminho com todos, escutando a Palavra ardente do Senhor e partilhando o Pão partido e repartido da Eucaristia. Invoquemos. R.
2. Pelas pessoas feridas, desanimadas e temerosas, diante de tantas divisões e guerras, sobretudo na Ucrânia e na Terra Santa:  para que não percam a esperança, antes lutem pela paz, na confiança de que o Senhor Jesus já venceu o mundo. Invoquemos. R.
3. Pelos missionários e missionárias: para que, no meio das tribulações e sacrifícios, descubram a presença do Senhor, que sempre está no meio deles e com eles caminha, para levar adiante a Sua missão. Invoquemos. R.
4. Pelos nossos jovens [especialmente pelos são crismados neste domingo]: para que anunciem e testemunhem o Evangelho, como quem partilha uma alegria e oferece aos outros o horizonte maravilhoso de uma vida plena. Invoquemos.  R.
5. Por todos nós: para que, ao sair desta Missa em missão, com corações ardentes e olhos abertos, saibamos pôr os pés ao caminho, com alegria, em missão, juntos por um caminho novo. Invoquemos. R.
P. Senhor, nosso Deus: pela força do Espírito Santo, acendei em nossos corações a alegria e o entusiasmo da missão, para que brilhe, diante dos homens, o rosto belo da eterna juventude de uma Igreja em saída. Nós Vo-lo pedimos, por Jesus Cristo, nosso Senhor, que é Deus, e conVosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.   R. Ámen. 

Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Oração sobre as oblatas – cf. Missa pela evangelização dos povos | Prefácio e Oração Eucarística V/C | Ritos da Comunhão  
P. Hoje rezaremos o Pai-Nosso missionário. O Presidente da celebração (ou um grupo A) enuncia, frase por frase, as palavras do Pai-nosso, que um leitor (ou outro grupo B) amplia em sentido missionário. No final, rezaremos todos juntos a Oração que Jesus nos ensinou. Preparemo-nos, com este diálogo.

Pai Nosso,
Pai dos seis biliões de pessoas

que povoam a Terra inteira.
que estais nos Céus;
na nossa família,

no nosso país

e em todo o mundo.
santificado seja o Vosso nome;
sobretudo na pessoa dos mais pobres

e dos mais abandonados.
venha a nós o Vosso Reino;
e aos irmãos dos cinco continentes,
sobretudo aos que não Vos conhecem.
seja feita a Vossa vontade,
assim na Terra como no Céu.
para que todos vivam na justiça,

na paz e no amor

e sigam pelo caminho da verdade.
O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
às vítimas da fome e do ódio, 
da violência e da guerra,

da miséria e da perseguição,

da exclusão e da injustiça,

do analfabetismo e do abandono, 

da droga e do álcool,

do desespero e da falta de sentido para a vida.

perdoai-nos as nossas ofensas,
assim como nós perdoamos

a quem nos tem ofendido,
mesmo a quem nos fez mal,

nos odeia e nos persegue.

e não nos deixeis cair na tentação,
de cruzar os braços diante dos problemas

por egoísmo, por medo 

ou por cansaço.

mas livrai-nos do mal.
sobretudo livrai-nos de esquecer ou ignorar

o vosso apelo missionário

de amar e servir todas as pessoas. 

Ámen.

Oração pós-comunhão: Missa pela evangelização dos povos 
Ritos Finais

Agenda pastoral | Guifões
1. Este domingo, dia 22, às 16h00, celebração vicarial do crisma, na Igreja da Senhora da Hora. São 18 crismandos da Senhora da Hora, 2 de Guifões, 17 de Leça da Palmeira, 5 de Perafita, 3 de Lavra, 1 de Araújo. 

2. Segunda-feira, às 19h00, na Igreja Matriz, Missa ferial, no 7.º dia de António Pereira Martins.
3. Segunda-feira, dia 23, às 21h30, via zoom, 2.º encontro de lectio divina. Recomenda-se sobretudo aos catequistas e leitores.  Querendo, podem participar. Basta aceder pelo link disponível nas redes sociais e no site da Paróquia. 
4. Terça-feira, dia 24, às 10h30, pároco preside à celebração da Eucaristia no Lar do Civas, “Canto de Encanto”, Av. Dr. Salgado Zenha 43, Guifões. 

5. Quinta-feira, dia 26, às 21h30, encontro na Senhora da Hora das Equipas Paroquial e Vicarial de Pastoral Familiar. 

6. Sexta-feira, dia 27, às 21h00, na igreja Matriz, Grupo Cenáculos de Oração missionária promove Oração no contexto do «outubro missionário».
7. Celebração da Solenidade de Todos-os-Santos: quarta, dia 1 de novembro (dia santo), Missas às 09h00 e às 16h00, ambas na Igreja Matriz (não há Missa na Igreja da Sagrada Família). A seguir à Missa das 09h00, na Igreja Matriz, haverá procissão, visita e oração no cemitério, com bênção das sepulturas.

8. Comemoração de Fiéis Defuntos: Missa, na quinta-feira, dia 2 de novembro, às 19h00, na Igreja Matriz. 

Agenda pastoral | Senhora da Hora
1. Este domingo, dia 22, às 16h00, celebração vicarial do crisma, na Igreja da Senhora da Hora. São 18 crismandos da Senhora da Hora, 2 de Guifões, 17 de Leça da Palmeira, 5 de Perafita, 3 de Lavra, 1 de Araújo.  Não há missa às 19h00.
2. Segunda-feira, dia 23, às 21h30, via zoom, 2.º encontro de lectio divina. Recomenda-se sobretudo aos catequistas e leitores.  Querendo, podem participar. Basta aceder pelo link disponível nas redes sociais e no site da Paróquia. 
3. Terça-feira, dia 24, às 21h30, encontro do Pároco com os MEC’s e Visitadores
4. Quarta-feira, dia 25, às 21h30, encontro com a Equipa Paroquial de Vocações.

5. Sábado, dia 28, às 10h30, encontro com a Associação Festas da Senhora da Hora.

6. Celebração da Solenidade de Todos-os-Santos: terça-feira, 31 de outubro, às 19h00, Missa Vespertina. Quarta-feira, dia 1 de novembro (dia santo), Missas às 11h0o e às 19h00. Visita ao Cemitério e oração, 1 de novembro, às 17h30. 

7. Comemoração de Fiéis Defuntos: Missa às 21h00.

Bênção final | Despedida
P. Corações ardentes, olhos abertos, pés ao caminho, por amor de Deus dai a vida pelos irmãos. 
Diácono: Da Missa à missão, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 
R. Graças a Deus. 

Oração para a bênção da mesa | XXIX Domingo Comum A 2023

Senhor, nosso Deus:

nada somos e nada temos 

que não tenhamos recebido de Ti.

Agradecemos-Te estes alimentos,

dons da Tua bondade 

e frutos do trabalho humano.

Que esta mesa de alegria e de festa, 

nos recorde que este este é o Teu Dia. 
A Ti, só a Ti, Senhor, 
toda a honra, glória e louvor! 
Ámen. 
OUTROS TEXTOS
E HOMILIAS

XXIX DOMINGO
COMUM A

Homilia no xxix Domingo Comum A 2020
1. Vem de muito longe o uso da máscara! E a máscara dos fariseus é mesmo muito requintada. Não lhes dobra nem esconde o nariz empinado, não lhes puxa as orelhas para dentro, nem lhes levanta o queixo para olhar de baixo para cima! Eles usam a verdadeira máscara, que não impede o contágio da sua malícia: a máscara da falsidade, da hipocrisia, do disfarce, do engano, da dissimulação. Como um ator no teatro grego, que usava uma máscara para representar um papel, eles escondem nas palavras elogiosas a Jesus a intenção de O pôr entre a espada a e a parede. Eis a pergunta: «É permitido ou não pagar o imposto a César?» (Mt 22,17). É uma cilada para o Mestre. Se Jesus dissesse sim era acusado de colaborar com o poder romano e deixava de ser a esperança de quem via n’Ele um Messias libertador. Se dissesse não estaria à perna com o poder político romano, que o acusaria de dissidente e agitador. 
2. Mas Jesus, que lhes conhece a malícia, faz-lhes cair a máscara da hipocrisia! Afinal são eles, e não Jesus, que trazem a moeda no bolso! Se eles próprios usam a moeda nas relações comerciais, se reconhecem o poder instituído, então não têm por que se queixar. Que cumpram as suas obrigações! Pagar o tributo a César não é um gesto de adoração ao Imperador, mas um ato devido à autoridade terrena. A referência à imagem de César, gravada na moeda, diz que é justo sentir-se a pleno título — com direitos e deveres — cidadãos do Estado, chamados a servir o bem comum.   

3. Por outro lado — e é aqui que Jesus dá o “golpe de asa” — Jesus acrescenta um dado novo à pergunta. E diz que é preciso “dar a Deus o que é de Deus”. Deus é o único Senhor da vida e da história. A imagem na moeda faz pensar na outra imagem que está gravada em cada pessoa: a imagem de Deus (Gn 2,27). A inscrição na moeda faz pensar naquela passagem de Isaías, em que se diz que os convertidos à fé no Deus vivo trazem tatuada na mão a inscrição «do Senhor» e dirão: «Eu pertenço ao Senhor» (cf. Is 44,5). Na verdade, os nossos nomes estão inscritos no Céu (Lc 10,20). Portanto, é Deus o nosso único Senhor, e não o imperador, o rei, o presidente da república ou o primeiro-ministro, o ator ou o jogador de futebol, o trabalho, o prazer ou o dinheiro. É Deus o Senhor de tudo, e nós, que fomos criados “à sua imagem”, pertencemos-Lhe. 
4. Então, dar a Deus o que é de Deus não significa apenas rezar e prestar culto, mas significa restituir, respeitar e promover a dignidade de cada pessoa humana, fundada na vocação divina a sermos filhos de Deus. Dar a Deus o que é de Deus não significa ignorar o mundo. Por amor a Deus e pela força do amor de Deus, cabe-nos transformar esta Terra à imagem do Céu, para fazer do mundo um pedaço do Reino de Deus. Se o ser humano é imagem de Deus, então cada pessoa é a outra face da boa moeda. Por isso, a glória de Deus é o homem vivente, feliz, realizado. E a vida do homem é plena na medida da sua entrega a Deus. 
5. Da pergunta que Lhe fazem os fariseus, Jesus extrai uma pergunta radical e vital que podemos fazer a nós mesmos, neste Dia Mundial das Missões: A quem pertenço? À família, à freguesia, à cidade, aos amigos, à escola, ao trabalho, à política, ao Estado? Sim, sem dúvida. Mas antes de tudo, tu pertences a Deus. Esta é a tua pertença fundamental. Foi Ele que te deu tudo aquilo que és e tens. Então, a pergunta que te deves colocar é esta: “Para quem sou eu?”. Não o esqueças: “És para Deus, sem dúvida. Mas Ele quis que também fosses para os outros, e colocou em ti muitas qualidades, inclinações, dons e carismas que não são para ti, mas para os outros” (Christus vivit, n.º 286). Por isso, a tua forma de dar a Deus o que é de Deus é dares tudo pela vida dos teus irmãos. Eis então a pergunta decisiva de Deus, neste Dia Mundial das Missões: “A quem enviarei?”. A tua resposta justa só pode ser esta: “Senhor, eis-me aqui, envia-me” (Is 6,8). Sou todo teu, para os irmãos!
Homilia na Missa com Crianças

Experiência Humana: A moeda: inscrição e imagem
1. Olhem para esta moeda. Ela tem uma inscrição. Esta é até bastante antiga. Tem o rosto e a marca de... (mostrar a algumas das crianças!) Os reis, os presidentes, os senhores deste mundo gostam de deixar a sua «marca», de gravar algum acontecimento importante, de ver a sua imagem, na moeda.

2. E, se bem reparam, uma moeda tem sempre duas faces. Tem dois lados. Costumamos até dizer: «são as duas faces da mesma moeda»... Num lado tem o nome ou o símbolo, noutro o valor dessa moeda...

Palavra de Deus: Somos a imagem de Deus!

3. César, imperador romano, tinha na moeda, o seu rosto. O seu nome. E gostava de ver aí a sua imagem, a sua marca
. Também Deus procura a sua imagem em ti. Na tua alma, no teu coração, no teu íntimo. Ao dizer «Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus», Jesus terá dito aos fariseus: «”Que quer César de ti? A sua imagem. Que quer Deus de ti? A sua imagem. Porém a de César está na moeda, enquanto a de Deus está em ti!

4. Que belo pensarmos que somos imagem de Deus. Fomos criados à sua imagem, quer dizer, fomos feitos à maneira d’Ele: capazes de amar e de ser amados, feitos para o amor, feitos para amar e crescer em liberdade... como Ele:

4.1. Somos a imagem do Pai, que ama e cria todas as coisas. Nós também gostamos de fazer coisas belas! E somos felizes no amor.

4.2. Somos a imagem do Filho, que é amado pelo Pai e dá a Vida por nós. Também nós, gostamos de ser amados... e só nos sentimos felizes quando fazemos algo pelos outros... como Ele que deu a Vida por nós!
4.3. Somos a imagem do Espírito Santo, porque temos um coração grande, que gosta de «deitar para fora», de comunicar, de partilhar, todo o amor que tem e recebe!

Numa palavra, «somos a outra face de Deus». Se há duas faces na mesma moeda, uma é a de Deus, outra é a nossa!

III. Expressão da Fé:

5. Se, por acaso perdes uma moeda, choras porque perdeste a imagem de César... e não choras quando essa imagem do amor de Deus quase desaparece de ti: quando és destruidor em vez de construtor de coisas belas; quando és egoísta, e não pensas no bem dos outros; quando queres tudo para ti!... Aí a imagem de Deus, fica «ferrugenta», quase não se percebe!
6. Lembremo-nos do nosso batismo. O nosso nome foi inscrito no coração de Deus. Ficamos com uma «marca» que não desaparece. Procuremos trazê-la bem visível. 

7. Talvez fosse bom exprimir tudo isto num cântico muito simples que todos podíamos cantar («sois a obra das Mãos de Deus, criados em Jesus Cristo...) / ou então valorizar aqui o ato penitencial com o cântico: quando menti afastei-me de Ti; desobedeci, afastei-me de Ti....)
 Homilia no XXIX Domingo Comum A 2017

Dai a César o que é de César, a Deus o que é de Deus!

1. Dai a César o que é de César. Ao poder político, ao Estado, é devida a moeda! Mas não é Jesus que tem os bolsos cheios, donde sacar uma moeda, em que está gravado o nome de “Tibério César, filho do divino Augusto”! Quem usa a moeda são precisamente os que interrogavam Jesus, para O pôr entre a espada de Roma e a parede dos pobres! Mas Jesus, que lhes conhece a malícia, faz-lhes cair a máscara da hipocrisia! Para Ele é claro: se usam a moeda nas relações comerciais, se reconhecem o poder instituído, então não têm por que se queixar. Que cumpram as suas obrigações!

2. Só que a resposta de Jesus vai mais longe do que a pergunta, quando acrescenta: “e dai a Deus o que é de Deus”. Na verdade, é à imagem de Deus e não de César, que somos criados! É no coração de Deus, e não numa moeda, que estão inscritos os nossos nomes! Por isso, quem devolve a César o que lhe pertence, fica livre para se entregar a Deus, o único a Quem realmente nos devemos e damos. Só Deus é o Senhor! Dito de outro modo: «Podeis dar dinheiro a César – é o seu território – mas Deus é o Senhor». Fica assim clara a primazia de Deus e o amor que é devido a Deus, sobre todas as coisas.

3. Neste sentido, e por consequência, não se pode sacrificar a vida, a dignidade ou a felicidade das pessoas a nenhum poder político ou económico. Dar a Deus o que é de Deus implica reinstalar Deus no coração da nossa vida pessoal e da vida pública. Para isso, não basta dar algumas horas ou minutos de oração, de missa e devoção a Deus, como se lhe pagássemos algum favor! Dar a Deus o que é de Deus implica recolocar a dignidade da pessoa humana, criada à Sua imagem e semelhança, no centro da atividade política, económica, social e cultural, pois “a glória de Deus é o homem vivo” (Santo Ireneu). Dar a Deus o que é de Deus implica também denunciar “esta economia que mata” para defender os mais pobres, os Seus eleitos. Dar a Deus o que é de Deus implica renunciar, em todo o caso, a fazer do poder, da imagem e do dinheiro, o nosso deus! Dar a Deus o que é de Deus significa também, e para cada um de nós em particular, não cair na tentação de nos tornarmos os senhores absolutos da vida, os donos disto tudo, os patrões dos outros, sacrificando-os ao egoísmo e à vaidade dos nossos interesses pessoais. Quando Deus deixa de contar, o homem torna-se como um pequeno deus e o mundo fica entregue à triste sorte dos seus interesses mesquinhos. Rapidamente o jardim da Terra converte-se em pó e cinza, como se viu, nesta praga dos incêndios. 

4. Estamos a viver o Dia Mundial das Missões. A missão não é mais uma atividade confiada a meia dúzia de especialistas da evangelização, lá em terras longínquas. Não. A missão está no coração da fé cristã e pertence à essência da Igreja que é, por sua natureza, missionária. E por isso, a missão diz respeito a todos e a cada um dos batizados, chamados a ser uma missão, na sua própria terra, “não só com palavras, mas com obras poderosas, com a ação do Espírito Santo”. Somos todos discípulos missionários. E alguns são-no em regimes totalitários, colocando-se, em nome de Deus, ao serviço da promoção humana.

Movidos pelo amor de Deus, não podemos deixar de propor e contagiar aos outros a Pessoa viva de Jesus Cristo, único Senhor, porque sabemos que o encontro com Ele “dá à vida um novo horizonte e um rumo decisivo” (cf. DCE 1). Dar a Deus o que é de Deus é reconduzir a Ele todos os Seus filhos e instaurar neste mundo o Seu Reino de justiça e de paz. Dar a Deus o que é de Deus significa que Só Ele nos merece por inteiro, de todo o coração, neste mundo, que é o lugar da nossa missão! 

HOMILIA NO XXIX DOMINGO COMUM IX 2014
Senhora da Hora
«O nosso evangelho não vos foi pregado somente com palavras,
 mas também com obras poderosas, com a ação do Espírito Santo» (I Tes.1,5). 
É um belo pensamento, para este início de ano pastoral, guiado pelo lema diocesano: «A alegria do evangelho é a nossa missão», o qual, se inspira precisamente no documento programático do Papa Francisco, sobre o anúncio do evangelho, no mundo atual.
1. Mas que evangelho é este, que Paulo prega, não só com palavras e obras, mas com ação do Espírito Santo? “Evangelho” é a boa notícia de sermos amados, esperados e redimidos por Deus, em Jesus Cristo. Esta é mesmo a nossa principal motivação para evangelizar: o amor que recebemos de Jesus e que não podemos calar, pois “um amor que não sentisse necessidade de falar da pessoa amada, que amor seria”? (EG 264). Mas sejamos claros: a “alegria do evangelho” não resulta da leitura de um livro piedoso. O “evangelho vivo” não são quatro livros da Bíblia, nem sequer a Bíblia inteira, a pregar aos outros. O “evangelho vivente” (E.G. 288) é Jesus Cristo, nosso Salvador! A alegria do evangelho, que é nossa missão, nasce então do encontro com Ele! «Quantos se deixam salvar por Ele são libertados do pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria» (E.G.1).

2. Esta é, pois, uma alegria missionária, que não podemos calar, “uma alegria que se renova e se comunica” (E.G. 2). Os discípulos “são aqueles que se deixam conquistar mais e mais pelo amor de Jesus, e que se deixam marcar pelo fogo da paixão pelo Reino de Deus, para serem portadores da alegria do Evangelho. Todos os discípulos são chamados a alimentar a alegria da evangelização” (MDMM 2014). Se quiséssemos resumir, então, qual é o evangelho, qual é a tal notícia alegre, que somos chamados a anunciar aos outros, diríamos simplesmente: “O homem é amado por Deus. Este é o mais simples e o mais comovente anúncio que devemos aos outros! A palavra e a vida de cada cristão podem e devem fazer ecoar este anúncio” (São João Paulo II, CFL, nº 34)! Se quiséssemos mandar este anúncio por SMS, ou partilhá-lo no twitter, poderíamos dizê-lo, em 14 palavras e escrevê-lo em 72 carateres: «Deus ama-te, Cristo veio por ti! Para ti, Cristo é Caminho, Verdade, Vida” (Ibidem). 
2. Mas Paulo precisa que o anúncio deste evangelho se faz não só com palavras bonitas, mas com obras concretas. Ele mesmo elogiava a fé ativa, a esperança firme e a caridade esforçada dos Tessalonicenses (I Tes. 1,3). Por isso, a alegria do evangelho, que brota do encontro com Cristo, é oferecida também a casa um, precisamente no encontro com os pobres, nos quais podemos “tocar a carne sofredora de Cristo” (E.G.24). [Vai neste sentido, o desafio que vos faço e repito: é preciso encontrarmos famílias, que se mostrem disponíveis para acompanhar uma família pobre, uma vez “que a pior discriminação que sofrem os pobres é a falta de cuidado espiritual” (EG 200). Não poderíamos constituir grupos de 2 a 3 pessoas interessadas no acompanhamento de 2 ou 3 famílias carenciadas? Não encontraríamos alguns casais para acompanhamento de famílias carenciadas? Vai cair em saco roto, esta proposta?!]
3. Mas São Paulo acrescenta ainda um pormenor final, que faz toda a diferença: O evangelho é pregado não só com palavras e obras, mas também «com a ação do Espírito Santo», o mesmo é dizer, “não só com palavras, mas com uma vida transfigurada pela presença de Deus” (E.G.259)! Por isso, o que faz falta hoje são evangelizadores com Espírito, “evangelizadores, que se abrem, sem medo à ação do Espírito Santo” (EG 259), evangelizadores alegres, experimentados, convictos, apaixonados. É o Espírito Santo, que anima a nossa alegria e a torna missionária! Com este Espírito, não precisamos de muitas lições, ou longas instruções, para evangelizar. Ele mesmo nos dá sabedoria e ousadia, para anunciar o evangelho, com alegria. O Espírito Santo torna missionária toda a Igreja e faz de todos nós “discípulos missionários” (EG 120). A partir da própria experiência, através da pregação informal, durante uma conversa, levemos o evangelho às pessoas que encontrarmos. “Isto sucede espontaneamente em qualquer lugar: na rua, na praça, no trabalho, num caminho” (EG 127). [E podia acontecer em «pequenas igrejas domésticas», espalhadas pela nossa paróquia. Desafio-vos a encontrardes, no vosso bairro, na vossa rua, no vosso prédio, um grupo de pessoas que queiram encontrar-se, de vez em quando, para conversar, refletir e rezar. Não poderíamos constituir «7» “Igrejas Domésticas” de “7 pessoas”? Quem quer arriscar? Iríamos lá, para iniciar um caminho. Quem o deseja? Com quem poderíamos contar?]
4. Neste Dia Mundial das Missões lembremos que «a missão não é uma parte da minha vida, ou um ornamento que posso pôr de lado. É algo que não posso arrancar do meu ser, se não me quero destruir. Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo! É preciso considerarmo-nos como que marcados a fogo, por esta missão de iluminar, abençoar, vivificar, levantar, curar, libertar. Nisto se revela a enfermeira autêntica, o professor autêntico, o político autêntico, aqueles que decidiram, no mais íntimo do seu ser, estar com os outros e ser para os outros” (EG 273). 
5. Querido irmão, querida irmã: “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (E.G. 121).

Homilia no XXIX Domingo Comum IX 2014 (fórmula mais breve e generalista)

«O nosso evangelho não vos foi pregado somente com palavras,

 mas também com obras poderosas, com a ação do Espírito Santo» (I Tes.1,5). 

1. Que evangelho é este, que Paulo prega, não só com palavras e obras, mas com ação do Espírito Santo? “Evangelho” é a boa notícia de sermos amados, esperados e redimidos por Deus, em Jesus Cristo. Esta é mesmo a nossa principal motivação para evangelizar: o amor que recebemos de Jesus e que não podemos calar, pois “um amor que não sentisse necessidade de falar da pessoa amada, que amor seria”? (EG 264). Sejamos claros: a “alegria do evangelho” não resulta da leitura de um livro piedoso. O “evangelho vivo” não são quatro livros da Bíblia, nem sequer a Bíblia inteira, a pregar aos outros. O “evangelho vivente” (E.G. 288) é Jesus Cristo, nosso Salvador! A alegria do evangelho, que é nossa missão, nasce então do encontro com Ele!

2. Esta é, pois, uma alegria missionária, que não podemos calar, “uma alegria que se renova e se comunica” (E.G. 2). Se quiséssemos resumir, então, qual é o evangelho, qual é a tal notícia alegre, que somos chamados a anunciar aos outros, diríamos simplesmente: “O homem é amado por Deus. Este é o mais simples e o mais comovente anúncio que devemos aos outros! A palavra e a vida de cada cristão podem e devem fazer ecoar este anúncio” (São João Paulo II, CFL, nº 34)! Se quiséssemos mandar este anúncio por SMS, ou partilhá-lo no twitter, poderíamos dizê-lo, em 14 palavras e escrevê-lo em 72 carateres: «Deus ama-te, Cristo veio por ti! Para ti, Cristo é Caminho, Verdade, Vida” (Ibidem). 

2. Mas Paulo precisa que o anúncio deste evangelho se faz não só com palavras bonitas, mas com obras concretas. Ele mesmo elogiava a fé ativa, a esperança firme e a caridade esforçada dos Tessalonicenses (I Tes. 1,3). Por isso, a alegria do evangelho, que brota do encontro com Cristo, é oferecida também a casa um, precisamente no encontro com os pobres, nos quais podemos “tocar a carne sofredora de Cristo” (E.G.24). 
3. Mas São Paulo acrescenta ainda um pormenor final, que faz toda a diferença: O evangelho é pregado não só com palavras e obras, mas também «com a ação do Espírito Santo», o mesmo é dizer, “não só com palavras, mas com uma vida transfigurada pela presença de Deus” (E.G.259)! Por isso, o que faz falta hoje são evangelizadores com Espírito, “evangelizadores, que se abrem, sem medo à ação do Espírito Santo” (EG 259), evangelizadores alegres, experimentados, convictos, apaixonados. É o Espírito Santo, que anima a nossa alegria e a torna missionária! Com este Espírito, não precisamos de muitas lições, ou longas instruções, para evangelizar. Ele mesmo nos dá sabedoria e ousadia para anunciar o evangelho, com alegria. O Espírito Santo torna missionária toda a Igreja e faz de todos nós “discípulos missionários” (EG 120). A partir da própria experiência, através da pregação informal, durante uma conversa, levemos o evangelho às pessoas que encontrarmos. “Isto sucede espontaneamente em qualquer lugar: na rua, na praça, no trabalho, num caminho” (EG 127). 
4. Neste Dia Mundial das Missões lembremos que «a missão não é uma parte da minha vida, ou um ornamento que posso pôr de lado. É algo que não posso arrancar do meu ser, se não me quero destruir. Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo!” (EG 273). 

5. Querido irmão, querida irmã: “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (E.G. 121).

Homilia no XXIX Domingo Comum A 2011
1. E volta à carga, a carga fiscal! Também, no tempo de Jesus, metade do orçamento era para pagar impostos, ainda por cima, a uma potência estrangeira! Por isso, a pergunta a Jesus, que não é Prémio Nobel da Economia, cheira-nos bem a hipocrisia! É uma espécie de cilada, para apanhar Jesus, no que dissesse. “Deve-se ou não pagar o tributo a César”, perguntaram fariseus e herodianos, agora unidos numa coligação negativa, contra Jesus, o seu inimigo comum! Jesus deu a resposta, que fez história na história: «Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus». Deste modo, Jesus relega a questão política dos direitos de César, para urgir e lembrar os direitos de Deus! De modo simples, Jesus parece dizer: se a imagem e a inscrição da moeda são de César, não há por que lhe negar esse direito: o seu a seu dono! Mas Jesus vai mais longe e mete “Deus” na conversa, para dizer: só a Deus, pertencem o céu e a terra, só a Deus pertenceis vós, que fostes criados à sua imagem (Gen.1,27) e tendes os vossos nomes inscritos nos céus (Lc.10,10)! Podeis e deveis comprometer-vos, com o mundo, com a sua transformação. Mas não sereis do mundo, isto é, não fareis de nenhum senhor deste mundo, nem do dinheiro, nem de qualquer outro poder, o vosso Deus! A Deus o que é de Deus! Só Ele é o Senhor e não há outro. São Paulo dirá: “Tudo é vosso, mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus” (I Cor.3,22-23)! 

2. Com esta resposta, Jesus não nos diz que uma “metade” do ser humano ou do nosso mundo, pertence a César, e a outra metade a Deus! Seria um erro pensar que a primeira metade, a parte material, social, cultural e política da nossa vida, deva ser entregue aos poderes deste mundo; e, nesse sentido, a outra metade, a mais pessoal, religiosa, espiritual, ou interior, seria reservada para Deus. Não. Trata-se simplesmente de colocar Deus, como único Senhor, a quem nos damos, devemos e servimos. E, em nome deste Deus e do Reino que nos confia, comprometermo-nos na transformação deste mundo real, a que nos envia.
3. Estamos a iniciar a semana das Missões. E o Santo Padre vem recordar-nos precisamente que a missão universal, «empenha todos, tudo e sempre». Neste «tudo», estão as duas metades, as duas faces da mesma moeda: o compromisso pelo anúncio de Deus, e o compromisso com a transformação deste mundo!
4. Por isso, a primeira coisa, na nova evangelização, é colocar Deus, no coração da nossa vida e do nosso mundo, não O guardar para si, nem O esconder no espaço da intimidade pessoal! É preciso dar visibilidade a Deus, na grande praça pública deste mundo, para que, em tudo e sempre, Ele tenha o primeiro lugar! 
Esta prioridade é uma urgência, num nosso tempo, como o nosso, em que “está em curso, uma mudança cultural, que leva a uma mentalidade e a um estilo de vida, que dispensam a o evangelho, como se Deus não existisse, e que exaltam a busca do bem-estar, do lucro fácil, da carreira e do sucesso, como finalidade da vida, mesmo em detrimento dos valores morais”. 
Por isso, já dizia Paulo VI, “não é aceitável, que na evangelização, se descuidem os temas relativos à promoção humana, à justiça, à libertação de todas as formas de opressão, obviamente no respeito pela autonomia da esfera política. Desinteressar-se dos problemas temporais da humanidade significaria ignorar a doutrina do Evangelho sobre o amor ao próximo” (EN, 31.34). Porque o próximo é a outra face de Deus! Assim se vê, que, ali, onde se esquecem os direitos de Deus e Deus é negado, também se ignoram os direitos do Homem e o homem é diminuído e desprezado!
5. O que de melhor podemos dar a César e a Deus, isto é, à causa do Reino de Deus neste mundo, é uma fé activa e comprometida, numa caridade esforçada por servir e amar a todos, dando assim ao mundo razões de uma esperança firme! Deste modo, o que nos é pedido é muito simples: estar no mundo sem ser do mundo!

 Homilia no XXIX Domingo Comum A 2008 – Dia Mundial das Missões
Nosso Senhor, por certo, nos permitirá mudar de assunto, para deixar cair de vez a moeda, na bolsa ou no bolso, de quem a apanhar! Peguemos na sua “deixa” para dizer hoje, com toda a justiça: «Dar a Paulo o que é de Paulo»! Em pleno Ano Paulino, e neste Dia Mundial das Missões, «dar a Paulo o que é de Paulo», significa evocá-lo, invocá-lo, e, se possível, imitá-lo, como figura ímpar do «maior missionário de todos os tempos»
! 
1. Sem sombra de dúvida, nenhum outro apóstolo ou cristão, em toda a história de Igreja, fez tanto e tão bem, tanto e em tão pouco tempo, pela obra da evangelização, como o fez São Paulo! Tudo começou no caminho de Damasco. Cristo interceptou-lhe o caminho, entrou pelos seus olhos dentro, conquistou-o para o seu campo, e ganhou-o em toda a linha! Paulo passa então de perseguidor a perseguido. “Apanhado” assim por Cristo, abrasado pelo seu amor, Paulo “passou-se” completamente, e doravante põe-se continuamente em caminho. Amado por Cristo, transformado e redimido pelo seu amor, Paulo não se cala. Não (se) pode calar. Não pode guardar para si a graça recebida e imerecida. Por isso, exclama: «Ai de mim, se não anunciar o evangelho. A missão é, para ele, uma questão de paixão, uma questão de amor
! 
2. O horizonte da sua missão é o mundo! “O amor de Cristo leva-o a percorrer os caminhos do Império Romano, como arauto, apóstolo, anunciador e mestre do Evangelho, do qual se proclamava «embaixador aprisionado» (Ef 6, 20). A caridade divina tornou-o «tudo para todos, a fim de salvar alguns a todo o custo» (1 Cor 9, 22)”
. Uma missão extremamente dura e cansativa, como ele próprio deixou entrever nalgumas breves indicações (II Cor. 11,23ss: Rom.15,18-24). Diríamos que toda a vida de Paulo podia resumir-se nesta frase: «desde que Cristo seja anunciado» (Fil.1,18). Evangelizar é o que mais importa! Só para isso existe Paulo, só para isso há Igreja: para evangelizar! 
3. Nós interrogamo-nos, perplexos, sobre a chave ou “o segredo” de tão grande êxito pastoral, pois queremos, com São Paulo, aprender a Missão!
3.1. Em primeiro lugar, Paulo tornou-se um grande conquistador para a fé, porque, primeiro, foi ele conquistado por Cristo! Toda a sua força, brota do encontro com Cristo Ressuscitado. Paulo é um evangelizador possuído por Cristo. Esta paixão ardente era, em Paulo, uma palavra que se via, mais do que se ouvia! A sua vida, de tal modo transformada, torna-se anúncio da Palavra. A sua vida fala por ele! Ele tem toda a força de uma testemunha. Por isso, o novo ardor posto no anúncio irradia nele como um fogo, que se apega e jamais se apaga! Dele para os outros. Dos outros, para os demais! 

3.2. Depois, São Paulo buscava os centros importantes, as grandes cidades, os pólos comerciais, donde resultava mais fácil a irradiação da mensagem. Este era o seu método: construir bases missionárias, ilhas no mar do Império, confiando-lhes a responsabilidade de toda a região. Paulo soube rodear-se de uma vasta rede de muitos e bons e bem formados cooperadores! Deste modo podia apontar para novas metas e pôr-se de novo a caminho, convencido de que o Evangelho é como o fogo que se estende espontaneamente em todas as direcções. E assim foi. Dele para os outros. Dos outros, para os demais!
3.3. Num último apontamento, diríamos que Paulo é o homem da Palavra. Não apenas uma Palavra a anunciar, um conteúdo a comunicar, uma notícia a dar, uma realidade a saber (cf. Spe Salvi,2). Importa tornar esta Palavra credível com a vida; é uma palavra a visualizar. O anúncio do evangelho é, por isso, «uma comunicação que gera factos e muda a vida» (cf. Spe Salvi,2), algo que Paulo faz ao ponto de dizer: “o nosso Evangelho não se apresentou a vós apenas como uma simples palavra, mas também com poder e com muito êxito pela acção do Espírito Santo” (I Tes.1,5).
4. “Meus irmãos, amados por Deus”: Também para nós, a obra da evangelização começa por ser obra da graça de Deus em nós, começa por deixarmos Cristo entrar na nossa vida, conquistar-nos para Ele, incendiar-nos com o seu amor! Também para nós, a missão é uma questão de amor: transformados pelo amor de Cristo, não O podemos guardar nem calar, «ai de mim, se não evangelizar» (I Cor.9,16). Mas, também para nós, o Evangelho não pode ser escutado ou “pregado somente com palavras”, tem de ser visto e mostrado, com “obras poderosas, com a acção do Espírito Santo”, numa fé activa, numa esperança firme, numa caridade esforçada. Deixemos que a nossa vida seja página do evangelho em acção, livro aberto da missão. Deixemos que o nosso testemunho seja a primeira carta de recomendação, a primeira forma de evangelização, o primeiro passo da missão! 

HOMILIA NO XXIX DOMINGO COMUM A 2005
"Dai a César o que é de César e a Deus, o que é de Deus!" (Mt 22,21)
1. Uma sábia resposta de Jesus, a uma ardilosa pergunta, que sai da boca manhosa de fariseus e dos partidários de Herodes: “deve-se ou não pagar o tributo, às forças de ocupação romana”? Se Jesus respondesse sim, os fariseus acusá-lo-iam de colaboracionismo, com o inimigo e deste modo, Jesus perderia, de todo, a confiança do povo. Se respondesse não, os herodianos, ligados à autoridade romana, diriam que Ele é um subversivo e acusá-lo-iam de ser um agitador político. Então Jesus, pede para ver a moeda de prata, com a qual se pagava o imposto. E pergunta de quem são a imagem e a inscrição nela gravadas. Eles respondem que são do Imperador. Se são do Imperador, continua Jesus, que devolvam a César o que é de César e a Deus o que é de Deus. Vejamos, brevemente, as duas faces da moeda:


2. "Dai a César o que é de César”…

Muito se tem dito, sobre esta primeira face da moeda. Jesus reconhece o valor do Estado, a justa autonomia das suas instituições. Nesse sentido, o poder político e o Estado, não precisam da “bênção” da Igreja, nem de qualquer “baptismo cristão” nem de qualquer “confissão de fé”, para valerem alguma coisa. Na esfera que lhe é própria, o Estado, tem o seu valor e sentido, merece o nosso pleno respeito, na medida em que as suas determinações servem o bem comum, como por exemplo, o uso comercial da moeda!

Mas «dar a César o que é de César», não significa fazer do Estado, uma espécie de “senhor absoluto” e, deste modo, negar ou limitar os direitos de Deus. Bento XVI denunciava, com vigor, isto mesmo, dizendo: Ou “se faz de Deus, uma simples frase devota, ou Ele é totalmente negado, banido da vida pública, a ponto de perder todo o significado. A tolerância que admite Deus como opinião particular, mas que lhe rejeita o domínio público, fora da realidade do mundo e da nossa vida, não é tolerância, mas hipocrisia”. Há hoje, sobretudo na Europa, um enorme risco de “privatização da fé”. Não faltam programas de governos e de partidos, nem tentações de grupos cristãos, que se propõem meter a religião na gaveta, reduzi-la ao culto de velas e de sacristia, de modo que a fé dos cristãos, não tenha qualquer reflexo público ou social, nas Escolas, nos Hospitais, na Acção política, social e cultural. Contra esta tentação «laicista», é preciso não esquecer a outra face da moeda: «A Deus, o que é de Deus»!
3. A Deus, o que é de Deus!

“A moeda que tem a imagem do imperador, devemo-la ao imperador; mas nós, que trazemos em nós a imagem de Deus, devemo-nos a Deus”. Somente a Ele, prestamos o tributo total e exclusivo da nossa pessoa, só a Deus damos, por inteiro, a vida e o coração. Advertia-nos o Papa - lá onde o homem se torna o único senhor do mundo e proprietário de si mesmo, não pode existir a justiça. Lá só pode predominar o arbítrio do poder e dos interesses”. Quando se negam os direitos de Deus, estão em risco os direitos do Homem.

4. Como podemos, então, viver, na prática, esta Palavra de Vida? 

Agora que se desligaram as máquinas partidárias da campanha autárquica, renovemos o nosso compromisso, pela causa ou pela “coisa pública”. Importa aproveitar este sobressalto cívico, esta onda de cidadania, para que os cristãos demonstrem - no dizer de São Paulo - uma fé mais activa, uma caridade esforçada, uma esperança firme. E damos realismo à esperança, não apenas através do «voto nas urnas» mas também na medida da nossa contribuição activa, crítica e decidida de ideias, propostas, sugestões, para um desenvolvimento cada vez melhor do bairro, da freguesia, da cidade, do nosso país; isso passa também por prestar a nossa acção de voluntariado nas estruturas de saúde e de educação, fazendo o nosso trabalho com maior perfeição.

5. O cristão não tem por que não ser o melhor cidadão! Se executarmos as nossas tarefas, com competência e amor, poderemos realmente servir Jesus nos irmãos e nas irmãs, e contribuir para que o Estado e a sociedade respondam e correspondam ao projecto de Deus para a humanidade e estejam plenamente a serviço da pessoa humana. «Neste Ano da Eucaristia haja empenho, por parte dos cristãos, em testemunhar com mais força a presença de Deus no mundo. Não tenhamos medo de falar de Deus e de levar de cabeça erguida os sinais da fé» (MND 26)!
HOMILIA NO XXIX DOMINGO COMUM A 2005

Dado a César o que é de César, com o poder local decidido, é também altura de dar a Deus, o que é de Deus. Ora, neste dia do Senhor, o que em primeiro lugar fazemos em relação a Deus, é dar-lhe graças, é reconhecê-l’O, no meio de tantas coisas, como o «Único Senhor» da nossa vida, o autor de todos os bens! 

1. «Damos continuamente graças a Deus por todos vós». 

Caríssimos irmãos e irmãs: Estamos a iniciar a última semana do «Ano da Eucaristia»! Completam-se, na Liturgia deste Domingo, treze anos de ministério paroquial, no meio de vós. Não me cabe o dever, nem me é dado o jeito e o direito, para aqui qualquer balanço. Quero apenas tornar meus os sentimentos de Paulo, Silvano e Timóteo, que se exprimiam, com tanta beleza na Carta que ouvimos, ao dizer: «Damos continuamente graças a Deus por todos vós». Sim. Dou graças a Deus, por vós, que sois a razão de ser da minha vocação e missão. Apesar das dificuldades, dos desentendimentos, dos desgostos, dos problemas, apesar dos nossos pecados e ofensas, não quero senão partilhar convosco, a alegria maravilhosa da nossa vida em comum. Faço-o nesta atitude «eucarística», de acção de graças ao Senhor. É Ele o nosso único título de glória. Só Ele é digno do louvor eterno, mais ninguém! 

2. «Recordamos a actividade da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a firmeza da vossa esperança»!
Todavia, irmãos, toda a «memória» ou «recordação», feita em Eucaristia, é sempre projecção da nossa vida, orientada para o futuro, para a vinda do Senhor às nossas vidas. Nesse sentido, continuando fiel aos sentimentos de Paulo, «recordamos a actividade da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a firmeza da vossa esperança em Nosso Senhor Jesus Cristo», para daí vos desafiar a avançarmos juntos no caminho da fé.

2.1. Recordamos a actividade da vossa fé! 

Sim. Fomos capazes de criar novos grupos, de restaurar o mais antigo, de construir o que há de mais novo, de nos congregarmos, como uma única família de famílias. A fé activa é o grande desafio que vos colocamos neste ano pastoral. Há que redescobrir a fé da Igreja, exposta no Catecismo da Igreja, procurando, primeiro e com a ajuda da fé dos outros, conhecer e reconhecer Cristo, no contacto orante com a Palavra de Deus. Somos convocados pela fé, a intensificar a Catequese de Pais e de Adultos, a rezar mais e melhor com a Bíblia. Teremos no início da Quaresma de 2006, uma “Semana Bíblica”, para levar a Bíblia às famílias, de modo a «ressuscitar» as comunidades, pela força criadora da Palavra de Deus. 

2.2. «Recordamos o esforço da vossa caridade»!
Com muitos defeitos, somos gente generosa, capaz de «dar a camisa que traz no corpo»; saberemos, também pôr o nosso coração à disposição, para a partilha dos bens e para a oferta do perdão. Peço-vos que continuemos a dar, a partilhar, pois são muito grandes as despesas, com que nos deparamos mensalmente. São muitas as necessidades,  a que temos de acudir. Mesmo com uma dívida à banca, não quisemos dinheiro a qualquer preço. Queremo-lo, ganho com honradez, dado com alegria, recebido com gratidão! O esforço da caridade, todavia, é mais do que melhorar a nossa economia comum. «Suportar o outro na caridade», implica aceitar a diferença de perspectivas e de feitios. Depois dos últimos tempos de luta política, há, por aí, facturas e fracturas, rastos de divisão e de marginalização, e em alguns de nós, restos de amargura e ressentimento. Agora é preciso «o esforço da caridade», daquela caridade que «não faz nada de inconveniente, não se irrita nem guarda ressentimento. Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta» ( I Cor,13,5-7). 
2.3. “Recordamos a firmeza da vossa esperança”!

O cenário deste mundo em que vive a Igreja e desta Igreja no mundo, nem sempre é muito animador! Mas o Espírito Santo é o guardião da nossa esperança. E nós que soubemos acreditar no impossível de Deus, esperamos com firmeza. É preciso prosseguir o nosso empenho, dando o melhor das nossas energias, à vida dos grupos paroquiais. Agradeço a colaboração de muitos, que tiram ao prato e ao sono, à família e ao café, para servir melhor e de graça a comunidade paroquial. E espero também que a participação cívica, não se reduza ao voto, mas se exprima em cidadania activa, em luta e empenho, por uma cidade mais bela, mais limpa, mais atenta aos pequenos, mais para todos.

3. «Fazemos menção de vós, nas nossas orações»

A acção de graças que Paulo testemunha, acontece em ambiente de oração. Rezo por vós e gosto tanto de rezar convosco. Rezai por mim e aceitai rezar mais comigo, para que rezemos juntos. E sejamos sempre unidos e reunidos no amor de Cristo. Sem a Oração, tudo, na vida pessoal fica vazio de sentido. Rezemos uns pelos outros e uns com os outros. Sem esta Oração, a prática pastoral transforma-se numa táctica de jogo, numa mera estratégia de sucesso empresarial. Rezemos «em casa» e «nesta casa», onde não faltam oportunidades para isso. Rezemos não para alcançar o êxito de todas as iniciativas, mas para obtermos o fruto da vida de Deus em nós. 

E, porque são já treze anos completos, esta «menção de vós nas minhas orações» inclui a «memória grata» e «feliz» de cada um de vós aqui presentes, também dos que já partiram para o Senhor, dos que aqui vieram e desapareceram, dos que há pouco ou só agora chegaram, dos que sempre estiveram 

Dou graças a Deus, e rezo por todos vós, que fostes escolhidos por Deus, e a quem fui enviado – como Paulo e seus colaboradores – “ a pregar o Evangelho, não só com palavras, mas também com obras poderosas, com a acção do Espírito Santo”. Ámen!

Homilia no XXIX Domingo Comum A 2002

1. Isto dos impostos tem que se lhe diga e não é coisa «moderna». Também os inimigos de Jesus, fariseus e herodianos, resolvem unir-se em coligação, para Lhe fazer dura oposição! E voltam à carga, mais uma vez, precisamente em “matéria fiscal”, a fim de apanharem em falta o Mestre naquilo que dissesse. A entrevista deixava-O, aparentemente, sem saída. 

Jesus reage à cilada hipócrita, com uma espécie de parábola em acção. Pede a moeda, sagrada para os romanos, blasfema para os judeus. E pergunta «de quem é a imagem e a inscrição?». «De César», responderam eles. E Jesus, sem evasivas nem diplomacias, contra-ataca: «Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus». Ficaram todos bravos e parvos. Os judeus, porque esperavam de Deus um Messias, com o poder político de César! Os romanos, porque faziam já de César o seu Deus, todo-poderoso. 
2. Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus!

A sentença fez correr rios de tinta e anda amiúde na boca de toda a gente. Mas infelizmente é mais usada na primeira parte, para reclamar a independência do Estado, do que na segunda, para urgir os direitos de Deus. Vamos por partes: 

A César, o que é de César:

Quer dizer: O Estado goza de uma autoridade natural, sem precisar da “bênção” de qualquer poder religioso, na medida em que é chamado a promover o bem comum e a assegurar os direitos da pessoa humana. Nesse sentido, o Estado merece receber da parte dos cidadãos a obediência e a colaboração de que precisa, para realizar a sua missão. Tem até direito aos impostos!
A Deus o que é de Deus:

Mas o Estado, que não deve, nem precisa de ter “religião oficial”, não pode tornar-se ele próprio um «deus», que dita a sua lei e reclama a nossa obediência, que nos educa como pensa e entende, que nos manda como quer e lhe apetece, tornando-se senhor absoluto e providência de tudo! Aí a autoridade do Estado tem de recordar-se que não pode substituir-se às pessoas, nem atentar contra os direitos de Deus, que são, no fundo, os direitos do homem, criado à imagem e semelhança de Deus. 

3. O Estado está ao serviço de cidadãos concretos, com necessidades económicas, sociais, educativas, lúdicas e desportivas, mas também com sentimentos religiosos e práticas espirituais. Neste sentido, um Estado, bem intencionado, não pode querer meter a “religião e moral” na gaveta… do mero interesse da fé íntima e pessoal. Mesmo não tendo religião, o Estado tem o dever moral de proporcionar às comunidades religiosas e aos crentes as condições necessárias, ao cumprimento integral da sua vocação e missão. E ao fazê-lo, não lhes faz favor nenhum! Cumpre a sua obrigação, que é a de tornar possível a satisfação dos interesses reais dos cidadãos, que, por sinal, muitas vezes são cristãos! 

4. É interessante verificar como “uma certa inteligência”, burguesa e, ainda por cima, em clara minoria, neste país, em nome da “sua” liberdade, teima em retirar os crucifixos das escolas, em suprimir as capelas dos hospitais, em colocar as aulas de moral fora dos horários curriculares… atentando assim contra a “nossa” liberdade, porque à revelia do desejo e vontade populares: as crianças afinal até exultam com a presença do pároco nas escolas, mesmo que ao «chefe» isso pareça uma infantilidade; há uma multidão de alunos neste país que, imaginem, livremente se inscreve em Educação Moral R.C., mesmo que aos intelectuais da praça lisboeta lhes pareça uma imoralidade; e os doentes e médicos de um certo Hospital com nome de Padre, acabaram até por construir a capela, que lhes tinha sido negada em nome da dita democracia plural. 

5. É por tudo isto que se percebe cada vez melhor que os direitos de Deus e os direitos do Homem são duas faces da mesma moeda! E que, cada vez mais, são precisos cristãos que dêem a cara, nos lugares onde nos querem tirar a imagem e a inscrição de Deus!

Homilia no XXIX Domingo Comum A 1999

1. Deus e César, a Igreja e a democracia, a fé e a política, a religião e a sociedade, são afinal duas faces da mesma moeda, ainda que muitos queiram o contrário: uns, no mundo da política, porque gostariam de reduzir a fé cristã a uma devoção privada, sem efeitos práticos na vida social; outros, porque, escondidos no interior da Igreja, prefeririam não sujar as mãos, na transformação real do mundo. Ora, a moeda que queremos valorizar é a mesma: a pessoa humana e a sua dignidade, na qual está inscrita a imagem de Deus. É em nome dessa «inscrição» da imagem de Deus, no rosto da pessoa humana, que o cristão é chamado a promover a justiça, com o sentido da caridade. «Sendo cada homem realmente imagem de Deus invisível e irmão de Cristo, a cristão encontra em cada homem o próprio Deus e a exigência de justiça e amor que é própria de Deus» (Sínodo dos Bispos 1971). Portanto, a ordem política, social e económica diz respeito ao cristão e à Igreja. Não no sentido, de que o cristão ou a Igreja formem ou apadrinhem um «partido», mas na certeza de que devemos «tomar sempre partido» por tudo quanto diz respeito à promoção da dignidade da pessoa humana. 

2. Na verdade, a resposta de Jesus sugere um princípio claro: a ordem deste mundo e os seus valores sociais, económicos e políticos, contam pelo que, em si mesmos, contribuem para a dignidade da pessoa humana, para a edificação do Reino de Deus, reino de paz, de justiça, de verdade, de amor. O rótulo de «cristão» ou a «bandeira» de «católico» não acrescentam nada ao valor do político ou da política, nem garantem, só por si, mais competência, mais interesse pelo bem dos outros, ou mais justiça social. O juízo de valor sobre certas opções políticas mede-se pela procura efectiva ou não do bem comum, como bem de todos os homens e de todo o Homem; mede-se pelo sentido, em que caminha ou não na defesa e na promoção da justiça; mede-se pelo grau elevado ou nulo de espírito de serviço. Fiéis a estes critérios, os cristãos devem estar na política e interessar-se por ela. 

2. Muitos cristãos não o fazem, com a falsa ideia de que não podem conciliar a prática política com o evangelho. Estão assim a permitir ainda mais a degradação da vida política, entregue apenas aos filhos das trevas... nestas coisas sempre mais espertos que os filhos da Luz... «Todos e cada um – diz o Sto. Padre – têm o direito e o dever de participar na política. As acusações de arrogância, idolatria de poder, egoísmo e corrupção que muitas vezes são dirigidas aos homens do governo, do parlamento, da classe dominante ou partido político, bem como a opinião muito difusa de que a política é um lugar de necessário perigo moral, não justificam minimamente nem o cepticismo (desconfiança) nem o absentismo (indiferença) dos cristãos pela coisa pública» (ChL.42).

4. É por isso que nos sobram na sacristia aqueles que nos faltam nos sindicatos. Aumentam em número os grupos piedosos de devoção, e faltam-nos em força os que vão ao combate da rua. Muita Liturgia de velas e incenso e pouca luta, pela justiça e pelo bem comum. Quando afinal, a esperança cristã nos devia empurrar para a linha da frente dos grandes combates. Quando afinal a vida espiritual devia desassossegar os espíritos humanos do comodismo e da indiferença. «O Evangelho não vos foi pregado somente com palavras – lembra Paulo – mas também com poderosas obras, com a acção do Espírito Santo». Se não fizemos mais, de concreto, pelo mundo, não foi certamente por sermos cristãos. Foi pelo facto de não o termos sido suficientemente! 

Porque há duas faces na mesma moeda. E o homem é a outra face de Deus! 
Homilia no XXIX Domingo Comum A 1993
1. Queridos inimigos

Queridos inimigos, eles eram fariseus e herodianos. Os fariseus, classe religiosa que só vergava o pescoço ao Deus de Israel, o único Senhor. Não aceitavam nenhum outro deus, muito menos, César, importado de Roma. Independentistas, os fariseus só, puxados pelas orelhas, é que pagariam o imposto a César. Do outro lado, os herodianos, amigos de Roma, feitos com o poder. Imaginem, tão inimigos eles eram. Eis que surpreendentemente se unem em coligação de interesses para tramar Jesus. Uma pergunta cheia de veneno escondida sob a capa de um falso elogio: «Mestre, sabemos que és sincero... Diz-nos, pois, pode ou não pagar-se tributo a César»? Jesus estava à «pega». Se dissesse «sim», lá teria problemas com os que esperavam n’Ele, como Messias Libertador. Os inimigos de Roma não lhe perdoariam. Se dissesse «não» era acusado de agitador e perturbador da ordem política e social. E Jesus soberanamente livre, deu a resposta que sabemos: a César o que é de César. A Deus o que é de Deus! Na armadilha caíram os que a urdiram.

2. A César o que é de César!

O provérbio anda na boca de toda a gente. Desde há dois mil anos, serviu para tudo. Na história contemporânea, deram-se coisas curiosas. Alguns partiram do provérbio para dizer que há dois campos inimigos e intocáveis: de um lado a religião, a fé, a Igreja. Do outro, o Estado, a política, o mundo dos homens. Ou se está num ou noutro. Ou se reza na Igreja ou se luta no sindicato. Em muitos países a religião foi remetida para o lado íntimo e privado das pessoas, uma questão de devoção, velas, igreja e sacristia. Nada de meter a fé nas questões do mundo, nas opções da política e da sociedade. Outras vezes, infelizmente foram os cristãos que, como ratos de sacristia, se refugiaram na reza para fugir ao combate no mundo. Ora, «dar a César o que é de César e a Deus o que é de Deus» é outra coisa. Vamos lá ver:

3. A Deus o que é de Deus!    
O cristão só tem um Senhor, que é Deus, o único a quem deve obediência e fidelidade absolutas. Qualquer outra autoridade lhe merece obediência e desconfiança, simultaneamente. O cristão é cidadão do mundo deve acolher, respeitar e aceitar o poder instituído, quando ele é democraticamente eleito e serve o bem comum de todos os Homens. O cristão, peregrino na Terra, é cidadão do infinito, artífice do Reino de Deus, que está em primeiro lugar. E por isso, no mundo, o cristão é chamado a transformar, por dentro, os critérios de ver, julgar e agir de uma sociedade. Transformá-los a partir dos valores da pessoa humana, à Luz do Evangelho de Cristo, verdadeiro Homem. Cada cristão, individual e colectivamente, é chamado a aproximar a realidade do mundo com a esperança e o projecto do Reino de Deus. Na certeza de que o Evangelho não é mais um ideário político para servir de bandeira a um qualquer católico fervoroso. Antes, o Evangelho dá ao cristão os critérios e os valores pelos quais ele julga da bondade ou da malícia deste e daquele partido, deste ou daquela ideologia. E nenhuma ideologia política pode estar plenamente conforme ao Evangelho, ainda que rotulada com o adjectivo de «cristã». Não deixa de ser interessante que Ciro, rei da Pérsia, pagão de condição, servisse mais o desígnio do Senhor do que muitos reis de Israel, que viviam à sombra do nome de Deus!
4. Para servir o Homem todo e todos os Homens!

Descendo ao concreto, é preciso dizer que os cristãos devem estar na Vida pública, nos sindicatos e na política, nas associações e movimentos, nas rádios e jornais, na televisão e nas escolas, na junta, na Câmaras e no parlamento. Não para exibir o rótulo de «cristão» ou se servir dele, como arma, mas para defender a pessoa em todas as suas dimensões e servir todos os homens da sociedade, segundo os critérios do Evangelho. Não há por que temer a vida pública e política, como se fosse o espaço do Maligno. Em nome da nossa absoluta fidelidade a Deus, estamos livres e à vontade para corrigir, denunciar e criticar, à luz do Evangelho, qualquer decisão política ou social, tenha ela a cor que tiver. A Igreja não tem partido. Está criticamente diante de todos eles, livre para iluminar com o Evangelho as diferentes opções da sociedade humana.

Deus e César. Perdemos infelizmente o traço divisório da fronteira, não sabendo que rei servimos em primeiro lugar. Pior. A Deus às vezes chamamos César. E a César chamamos Deus. Conforme aconselham os ventos. Como se pudéssemos servir na mesma bandeja, Deus e César, «queridos inimigos»!

OS POBRES SÃO DE DEUS

Nas costas de Jesus, os fariseus chegam a um acordo para preparar-lhe uma armadilha decisiva. Não vêm eles mesmo encontrar-se com Ele. Enviam-lhe uns discípulos acompanhados por uns partidários de Herodes Antipas. Talvez não faltem entre eles alguns poderosos cobradores dos tributos para Roma.

A armadilha está bem pensada: «Estamos obrigados a pagar tributo a César ou não?». Se responde negativamente poderão acusa-Lo de rebelião contra Roma. Se legitima o pagamento de tributos ficará desprestigiado ante aqueles pobres camponeses que vivem oprimidos pelos impostos, e aos que Ele ama e defende com todas as Suas forças.

A resposta de Jesus foi resumida de forma lapidar ao longo dos séculos nestes termos: «Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus». Poucas palavras de Jesus terão sido tão citadas como estas. E nenhuma, talvez, mais distorcida e manipulada a partir de interesses muito afastados ao Profeta defensor dos pobres.

Jesus não está a pensar em Deus e no César de Roma como os poderes que podem exigir cada um deles, no seu próprio campo, os seus direitos aos seus súbditos. Como todo o judeu fiel, Jesus sabe que a Deus «lhe pertence a terra e tudo o que contêm, a orbe e todos os seus habitantes» (Salmo 24). Que pode ser do César que não seja de Deus? Acaso não são filhos de Deus os súbditos do imperador?

Jesus não se detém nas diferentes posições que enfrentam naquela sociedade os herodianos, saduceus ou fariseus sobre os tributos a Roma e o seu significado: se levam a «moeda do tributo» nas suas bolsas que cumpram as sus obrigações. Mas Ele não vive ao serviço do Império de Roma, mas abrindo caminhos ao reino de Deus e da sua justiça.

Por isso lhes recorda algo que ninguém Lhe perguntou: «Dai a Deus o que é de Deus». Quer dizer, não deis a nenhum César o que só é de Deus: a vida dos Seus filhos. Como repetiu tantas vezes aos Seus seguidores, os pobres são de Deus, os pequenos são os Seus prediletos, o reino de Deus pertence-lhes. Ninguém há de abusar deles.

Não se há de sacrificar a vida, a dignidade ou a felicidade das pessoas a nenhum poder. E, sem dúvida, nenhum poder sacrifica hoje mais vidas e causa mais sofrimento, fome e destruição que essa «ditadura de uma economia sem rosto e sem um objetivo verdadeiramente humano» que, segundo o Papa Francisco, conseguiu impor-se aos poderosos da terra. Não podemos permanecer passivos e indiferentes silenciar a voz da nossa consciência com as práticas religiosas.

José Antonio Pagola

Tradutor: Antonio Manuel Álvarez Perez

ANGELUS
Praça São Pedro
Domingo, 22 de outubro de 2017
Bom dia, prezados irmãos e irmãs!
O Evangelho deste domingo (Mt 22, 15-21) apresenta-nos um novo encontro direto entre Jesus e os seus opositores. O tema enfrentado é o do tributo a César: uma questão “espinhosa”, a respeito da legalidade ou não de pagar o imposto ao imperador de Roma, a quem estava submetida a Palestina na época de Jesus. As posições eram diversas. Portanto, a pergunta que lhe foi dirigida pelos fariseus: «É permitido ou não pagar o imposto a César?» (v. 17) constitui uma cilada para o Mestre. Com efeito, de acordo com a resposta que tivesse dado, seria acusado de ser a favor ou contra Roma.

Mas também neste caso, Jesus responde com calma e aproveita a pergunta maliciosa para dar um ensinamento importante, elevando-se acima da polémica e das posições opostas. Diz aos fariseus: «Mostrai-me a moeda do tributo». Eles mostram-lhe um denário e Jesus, observando a moeda, pergunta: «De quem é esta imagem e esta inscrição?». Os fariseus respondem: «De César». Então Jesus conclui: «Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus» (cf. vv. 19-21). Por um lado, intimando que se restitua ao imperador aquilo que lhe pertence, Jesus declara que pagar o imposto não é um gesto de idolatria, mas um ato devido à autoridade terrena; por outro — e é aqui que Jesus dá o “golpe de asa” — evocando o primado de Deus, pede que se lhe dê aquilo que lhe pertence como Senhor da vida do homem e da história.

A referência à imagem de César, gravada na moeda, diz que é justo sentir-se a pleno título — com direitos e deveres — cidadãos do Estado; mas simbolicamente faz pensar na outra imagem que está gravada em cada homem: a imagem de Deus. Ele é o Senhor de tudo, e nós, que fomos criados “à sua imagem”, pertencemos sobretudo a Ele. 

Da pergunta que lhe fazem os fariseus, Jesus extrai uma interrogação mais radical e vital para cada um de nós, uma pergunta que podemos fazer a nós mesmos: a quem pertenço? À família, à cidade, aos amigos, à escola, ao trabalho, à política, ao Estado? Sim, sem dúvida. Mas antes de tudo — recorda-nos Jesus — tu pertences a Deus. Esta é a pertença fundamental. Foi Ele que te deu tudo aquilo que és e que tens. Por conseguinte, podemos e devemos levar a nossa vida, dia após dia, no reconhecimento desta nossa pertença fundamental e na gratidão do coração ao nosso Pai, que cria cada um de nós singularmente, irrepetível, mas sempre segundo a imagem do seu amado Filho Jesus. É um mistério maravilhoso!

O cristão é chamado a comprometer-se concretamente nas realidades humanas e sociais, sem opor “Deus” a “César”; contrapor Deus a César seria uma atitude fundamentalista. O cristão é chamado a empenhar-se concretamente nas realidades terrenas, mas iluminando-as com a luz que deriva de Deus. A confiança prioritária a Deus e a esperança nele não requerem uma fuga da realidade mas, ao contrário, um dar industriosamente a Deus aquilo que lhe pertence. É por isso que o crente olha para a realidade futura, a de Deus, a fim de levar a vida terrena em plenitude e enfrentar com coragem os seus desafios. A Virgem Maria nos ajude a viver sempre em conformidade com a imagem de Deus que trazemos dentro de nós, oferecendo também a nossa contribuição para a construção da cidade terrena.
RITO DO ENVIO INSPIRADO NO TEXTO DA MENSAGEM DO 

PAPA PARA O DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 2011
P – Diz-nos o Papa Bento XVI na sua mensagem para o Dia Mundial das Missões: “A liturgia é sempre um chamamento «do mundo» e um novo envio «ao mundo», para dar testemunho daquilo que se experimenta: o poder salvador da Palavra de Deus, o poder transformador da Páscoa de Cristo. Todos aqueles que encontraram aqui o Senhor ressuscitado sentem agora a necessidade de O anunciar aos outros. Esta missão universal empenha todos, tudo e sempre”! Neste início da semana das Missões e neste mês missionário, nós queremos chamar e enviar todos a todos, para o vasto campo da missão. 

Diácono: Do Sector Profético, levantem-se
a) Os catequistas da infância e da adolescência, do grupo de jovens crismandos e da catequese de adultos

b) Os membros da Equipa de Baptismo

c) Os dirigentes do Agrupamento de escuteiros

d) Os cursilhistas da ultreia de Matosinhos

e) Os casais da pastoral familiar 

P- Filhos dilectos: “O Evangelho não é um bem exclusivo de quem o recebeu, mas constitui uma dádiva a partilhar, uma boa notícia a comunicar. E este dom-compromisso é confiado não apenas a alguns, mas sim a todos os baptizados”. Pergunto-vos: 

- Quereis proclamar, pela Palavra de vida e pela Palavra da Vida, o evangelho de Cristo, “àqueles que já o esqueceram e abandonaram, de modo a abrir os corações à palavra da fé”? 

Resposta: - Sim, quero, com a graça de Deus!


Diácono: Do Sector Litúrgico, levantem-se

a) Os leitores e salmistas

b) Os acólitos 

c) Os cantores, organistas e directores dos coros

d) os responsáveis pela guarda e acompanhamento de crianças bebés, em apoio aos pais, que participam na Eucaristia

e) Os membros do grupo «Porta Aberta», para o acolhimento, guarda e vigilância da Igreja

P- Filhos dilectos: Vós viveis, mais de perto e intensamente, os mistérios da Liturgia e ajudais-nos assim a proclamar as maravilhas de Deus! Quereis viver como homens e mulheres novos, deixando ressoar, pela harmonia entre a palavra e a vida, o cântico novo, que brota do coração daquele que viu e se encontrou com o Senhor? 

Resposta: Sim, quero, com a graça de Deus!

Diácono: Do Sector Sócio Caritativo levantem-se:
a) Os Ministros Extraordinários da Comunhão 

b) Os Vicentinos e Visitadores de Doentes

c) A Equipa Coordenadora do Fé e Luz

d) A Equipa de Animação

e) O Movimento Esperança e Vida

f) O grupo mar solidário

Filhos dilectos: Como vos lembrámos há pouco, “desinteressar-se dos problemas temporais da humanidade significaria ignorar a doutrina do Evangelho sobre o amor ao próximo que sofre ou se encontra em necessidade” (EN, 31.34). Dizei-me: “Em sintonia com o comportamento de Jesus, que «percorria todas as cidades e aldeias. Ensinava nas sinagogas, pregando o Evangelho do Reino e curando todo o mal e toda a enfermidade» (Mt 9, 35)”, quereis dedicar-vos ao próximo, sendo para elas a imagem de Deus, que em Cristo se revelou o “Bom samaritano da humanidade”? 

Resposta: - Sim, quero, com a graça de Deus!


Diácono: Do Sector Associativo levantem-se:

a) Os associados e corpos gerentes da Associação Festas de Nossa Sra da Hora

b) Os associados e corpos gerentes da Bicas Senhora da Hora, Associação Cultural

c) Os associados e corpos gerentes do Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da Hora

d) Os membros do Conselho Económico

e) A Equipa do Bar

f) A Equipa de redacção, impressão, dobragem e distribuição da folha dominical

P- Filhos dilectos: “Anunciando o Evangelho, a Igreja toma a peito a vida humana, em pleno sentido. Não é aceitável que na evangelização se descuidem os temas relativos à promoção humana, à justiça, à libertação de todas as formas de opressão, obviamente no respeito pela autonomia da esfera política”. Dizei-me: Quereis, através da promoção humana, social, económica, e cultural, dignificar a condição de cada pessoa, na sua dignidade humana de filho de Deus?

Resposta: Sim, quero, com a graça de Deus!

Diácono: Inclinai-vos, todos, para a bênção:

Oração de Bênção

P- Confirmai, Senhor, nosso Deus, 

com a vossa bênção paterna, a missão destes vossos servos, 

que aqui representam todos os que na comunidade,

se dedicam à catequese e às outras formas de anúncio do Evangelho,

ao serviço do culto divino, 

e ao auxílio dos irmãos, mais pobres ou mais frágeis,

bem como à promoção do diálogo entre a fé e a cultura,

e à animação cristã da ordem temporal. 

Abençoai-os + e iluminai-vos, fortalecei-os e encorajai-os 

com a luz e a sabedoria do vosso Espírito!

Para que, fiéis às suas inspirações, 

com a sua acção e reflexão 

concorram para a edificação cristã da comunidade paroquial,

enquanto Povo de Deus, Corpo de Cristo, 

Templo do Espírito Santo e Casa de Maria,

a fim de que, por meio desta parcela da Igreja, e a partir dela, 

o Reino de Deus se estenda a todos os que procuram de coração sincero,

o rosto do vosso amado Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Resposta: Ámen.

Presidente: E vós, todos, irmãos caríssimos, que do mundo aqui viestes, participar do banquete eucarístico., e daqui partis para o mundo, ide e anunciai, vigilantes e prontos, para reconhecer o rosto de Cristo e correr a levar aos vossos irmãos o grande anúncio: «vimos o Senhor». 

Todos: Eis-me aqui, podeis enviar-me! 

Diácono – Ide em missão. Ide e anunciai. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe! Todos: Graças a Deus! 

Cântico Final
Lectio Divina do Evangelho do
XXIX Domingo Comum A  | O tributo a César (Mc 12,13-17; Lc 20,20-26)

 Exposição 

- 15Então, os fariseus reuniram-se para combinar 
como O haviam de surpreender nas suas próprias palavras (). 
16Enviaram-lhe os seus discípulos, 

acompanhados dos partidários de Herodes, 

a dizer-lhe: 

«Mestre, sabemos que és sincero 

e que ensinas o caminho de Deus segundo a verdade, 

sem te deixares influenciar por ninguém, 

pois não olhas à condição das pessoas. 

A questão

17Diz-nos, portanto, o teu parecer: 

«É lícito ou não pagar o imposto a César?»Jesus desarma a cilada
 18Mas Jesus, conhecendo-lhes a malícia, retorquiu: 

«Porque me tentais, hipócritas? 

19Mostrai-me a moeda do imposto.» 

Eles apresentaram-lhe um denário. 

Desfecho

20Perguntou: «De quem é esta imagem e esta inscrição?» 

21«De César» - responderam. Disse-lhes então: 

«Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus.»

Conclusão

 22Quando isto ouviram, ficaram maravilhados e, deixando-o, retiraram-se.
I. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?

1. Qual o contexto? Depois de três parábolas, aparecem agora quatro controvérsias: a do tributo a César (Mt.22,55-22 – lida neste próximo domingo), a da ressurreição dos mortos (Mt.22,23-33), a do maior mandamento (Mt.22,34-40 – lida no XXX Domingo A) e a do Messias (Mt.22,41-46). Jesus está em Jerusalém! E começa-se a urdir a teia que o há de condenar à morte!

2. Quem são os intervenientes? São fariseus e herodianos. Estes inimigos públicos coligam-se para “apanhar” Jesus. Os Herodianos são partidários de Herodes Antipas, tetrarca da Galileia, colaboradores do ocupante romano. Ambos os grupos não são bem-queridos na Galileia. Mas os principais inimigos de Jesus são claramente os fariseus, que querem “apanhar” Jesus numa cilada (v.15). 

3. Que fazem os fariseus? Os fariseus reúnem-se em conselho (sinédrio) como já o tinham feito antes (Mt.12,4) e como o farão depois, para condenar Jesus (Mt.26,4;27,1); mas não enfrentam Jesus; mandam os seus discípulos.

4. Como é que os discípulos dos fariseus tratam Jesus? Tratam Jesus como «Mestre» e parecem-se a discípulos que tiram as suas dúvidas.

5. Que dizem a Jesus? Dizem palavras adulatórias, numa espécie de captação da benevolência do ouvinte… mas que na verdade são cortantes como um punhal. Lembram as palavras do salmista: «a sua boca é mais macia que a manteiga, mas a guerra está no seu coração; as suas palavras são mais suaves que o azeite,quando, afinal, são espadas afiadas” (Sal.55,22.
6. Qual o argumento de autoridade que invocam? Invocam a autoridade teológica de Jesus “ensinas o caminho de Deus com verdade” mas querem-no comprometer politicamente: a favor ou contra a ocupação romana.
7. De que trata a pergunta? De um imposto devido ou não a César. O povo pagava muitos impostos; praticamente metade do que ganhava ia-se à vida…
8. Qual é o risco da pergunta? A pergunta é ardilosa: Jesus fica comprometido: se diz “sim”, é visto como colaboracionista do poder romano e ofende o mandamento divino que manda reconhecer só a Deus como Senhor (Deut.6,); se diz “não” é considerado um “rebelde”, um dissidente, cuja “resistência fiscal”, tal como acontecera com Judas, o Galileu, só podia ser vista como uma sedição. Aliás essa acusação de não querer pagar tributo a César irá ser-lhe imputada no processo que o leva à morte (Lc.23,2). 
9. Como reage Jesus? 
a) “Porque me tentais”? Remete para a terceira tentação (Mt 4,8-10). Jesus denuncia mais uma vez a «hipocrisia» dos fariseus.
b) Jesus pede para mostrar a imagem. Ela é um peregrino itinerante. Não a usa nem a tem.
c) Jesus não cai na cilada da linguagem. Eles falam em «pagar / dar tributo a César». E Jesus fala simplesmente em «dar /devolver»… «dar a César o que é de César»… Quem devolve a César o que lhe pertence fica livre para se entregar a Deus, o único a quem realmente pertence!
d) Que pergunta Jesus? Jesus pergunta sobre a imagem e o texto: 
O que dizia a moeda? “Ti (berius) Caesar Divi Aug (usti) F (ilius) Agustus” (tradução: “Tibério César filho do divino Augusto”. No verso “Pontif (ex) Maxim(us). Que estava na imagem? A imagem tinha o  busto do imperador  cingido de uma coroa divina!
e) Que respondem eles: «De César»… 
f) Que diz Jesus, de seguida: 
1) «dai a César…»… Portanto, quem usa a moeda indirectamente reconhece a soberania do Imperador. Jesus reconhece apenas este facto, sem o ajuizar. Imagem e legenda mostram quem é o proprietário, a quem é devida a moeda.
2) «dai a Deus»… Jesus responde mais do que à pergunta. A eles interessava os direitos de César e Jesus remete-os para os direitos de Deus. Jesus introduz Deus na questão. É aqui que Jesus relativa a questão fiscal, para acrescentar uma dimensão fundamental: a soberania de Deus. Dar a Deus o que é de Deus! Há uma ordem superior a César, a quem a pessoa se há de dar inteiramente (Rom.12,1) e “a quem pertencem os céus e a terra” (Sal.24,1)
10. Jesus não pergunta sobre o que diz, mas sobre a imagem (efígie): a imagem imperial representa o domínio político e económico: dê-se-lhe o que é dele. Paulo recomenda a submissão às autoridades (Rom.13,1-7), desde que estas não se considerem como Deus. (I Cor.9,5-6). Mas a vida e a dignidade dos filhos de Deus só a Deus pertencem! Porquê? Que imagem está gravada no homem: a imagem de Deus! O que é decisivo é dar a Deus o que lhe pertence.

11. Conclusão do texto: Os fariseus ficam maravilhados e «deixam Jesus»… como o tentador, que deixara Jesus, mas só até um certo tempo (Mt.4,11).
Síntese conclusiva:

Jesus não diz que uma “metade” do ser humano pertence a César: a metade material, cultural, exterior, relacionada com o reino deste mundo; e a outra, a Deus: a metade espiritual, pessoal ou interior. Jesus tampouco quer destacar o tributo fiscal ou a obediência ao Estado como um preceito especial de Deus. O que quer dizer é: «podeis dar dinheiro a César – é o seu território – mas Deus é o Senhor». Fica clara a primazia de Deus. Se entramos no reino de Deus não devemos consentir que nenhum César nos sacrifique o que só a Deus pertence.

II. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO?
Algumas perguntas:

1) A minha vida está dominada por algum poder estranho a mim mesmo?

2) Deus é o Senhor da minha vida? 

3) Que «senhores» deste mundo disputam ainda o meu coração? 

4) Sei estar no mundo, sem ser do mundo? Isto é, sei estar comprometido com a causa do Reino de Deus neste mundo (justiça, solidariedade) sem ser mundano? 

5) Sou capaz de nutrir respeito pelas instituições civis? 

6) Exerço a minha cidadania, com responsabilidade?

7) Sou capaz de refletir a «imagem de Deus» no meu compromisso por um mundo melhor?

Meditemos em dois textos:

Homilia de João Paulo II

“Este luminoso princípio evangélico orientou a Igreja desde as origens, levando-a a nutrir um grande respeito pelas Instituições civis. Nisso e nos homens que assumem a sua responsabilidade, temos de ver um sinal da presença de Deus que guia os acontecimentos da história. “Omnis potestas a Deo”: todo o poder vem de Deus” (Rom.13,1). Funda-se nisto o dever do respeito que se deve à lei e aos que exercem a autoridade. Tudo, porém, está sempre sujeito à soberania de Deus, a ponto de que em nenhum caso se pode tornar obrigatório o que vai contra a sua lei. O cristão deve ser testemunha firme deste princípio, indo, se e quando necessário, "contra a corrente". Encontrará, então, apoio na força da oração” (João Paulo II). 
Carta a Diogneto

“Joia da antiguidade cristã”, a carta a Diogneto, de autor anónimo, é um precioso fragmento da primitiva experiência cristã. Escrita provavelmente nos finais do século II, nela se encontram autênticas parcelas de ouro puro da sabedoria evangélica que conferem a este texto uma atualidade singular.

“Os cristãos não se distinguem dos demais homens, nem pela terra, nem pela língua, nem pelos costumes. Nem, em parte alguma, habitam cidades peculiares, nem usam alguma língua distinta, nem vivem uma vida de natureza singular. Nem uma doutrina desta natureza deve a sua descoberta à invenção ou conjetura de homens de espírito irrequieto, nem defendem, como alguns, uma doutrina humana. Habitando cidades Gregas e Bárbaras, conforme coube em sorte a cada um, e seguindo os usos e costumes das regiões, no vestuário, no regime alimentar e no resto da vida, revelam unanimemente uma maravilhosa e paradoxal constituição no seu regime de vida político-social. Habitam pátrias próprias, mas como peregrinos: participam de tudo, como cidadãos, e tudo sofrem como estrangeiros. Toda a terra estrangeira é para eles uma pátria e toda a pátria uma terra estrangeira. Casam como todos e geram filhos, mas não abandonam à violência os recém-nascidos. Servem-se da mesma mesa, mas não do mesmo leito. Encontram-se na carne, mas não vivem segundo a carne. Moram na terra e são regidos pelo céu. Obedecem às leis estabelecidas e superam as leis com as próprias vidas. Amam todos e por todos são perseguidos. Não são reconhecidos, mas são condenados à morte; são condenados à morte e ganham a vida. São pobres, mas enriquecem muita gente; de tudo carecem, mas em tudo abundam. São desonrados, e nas desonras são glorificados; injuriados, são também justificados. Insultados, bendizem; ultrajados, prestam as devidas honras. Fazendo o bem, são punidos como maus; fustigados, alegram-se, como se recebessem a vida. São hostilizados pelos Judeus como estrangeiros; são perseguidos pelos Gregos, e os que os odeiam não sabem dizer a causa do ódio. 

Numa palavra, o que a alma é no corpo, isso são os cristãos no mundo. A alma está em todos os membros do corpo e os cristãos em todas as cidades do mundo. A alma habita no corpo, não é, contudo, do corpo; também os cristãos, se habitam no mundo, não são do mundo. A alma invisível vela no corpo visível; Também os cristãos sabe-se que estão neste mundo, mas a sua religião permanece invisível”.

III. ORAÇÃO: QUE DIGO EU AO SENHOR QUE ME FALA NESTE TEXTO?

Como a primeira comunidade de Roma, nos princípios do século II, os crentes invocam o auxílio divino para quantos estão investidos de responsabilidade pública, para que o Senhor dirija as suas decisões segundo o que é bom e agradável a seus olhos (cfr. I Carta de Clemente, 61). Rezemos pelos que governam…

Rezemos pelas Missões

P – Pai-nosso que estais nos céus.

R – Onde tantos olham para a terra, que eu saiba contemplar o céu.

P – Santificado seja o vosso nome.

R – Onde tantos adoram a máquina que eu saiba venerar o homem.

P – Venha a nós o vosso Reino.

R – Onde tantos põem bombas de destruição, que eu ponha uma palavra de união.

P – Seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu.

R – Onde a vida perdeu sentido, que eu leve sentido à vida.

P – O pão nosso de cada dia nos dai hoje.

R – Onde tantos buscam ser servidos, que eu ponha a alegria de servir.

P – Perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido.

R – Onde tantos erguem as mãos para agredir, que eu abra o coração para acolher.

P – Não nos deixeis cair em tentação.

R – Onde tantos estão sempre distantes, que eu seja alguém sempre presente.

P – Mas livrai-nos do mal.

R – Onde tantos vivem nas trevas do egoísmo, que eu passe fazendo a todos o bem.

Espírito Santo,
que desceste sobre os Apóstolos 

e os fizeste anunciadores do Evangelho:
derrama os teus dons sobre cada um de nós 

e torna-nos sensíveis aos apelos e às necessidades dos nossos irmãos;

desperta em muitos corações o ideal missionário;

dá força e coragem 

a todos quantos se entregam totalmente ao serviço da MISSÃO.

Ámen. 

IV. CONTEMPLAÇÃO
Deixar-se envolver pelo amor criador de Deus, que me criou à sua imagem e semelhança. (Excertos do Sal.138/139)

Senhor, Vós conheceis o íntimo do meu ser, *

sabeis quando me sento e quando me levanto.

Vós formastes as entranhas do meu corpo *

e me criastes no seio de minha mãe.

Eu Vos dou graças

por me haverdes feito tão maravilhosamente: *

admiráveis são as vossas obras.

Vós conhecíeis já a minha alma *

e nada do meu ser Vos era oculto,

quando secretamente era formado, *

modelado nas profundidades da terra.

V. ACÇÃO: IDE E ANUNCIAI!

“A missão universal empenha todos, tudo e sempre. O Evangelho não é um bem exclusivo de quem o recebeu, mas constitui uma dádiva a compartilhar, uma boa notícia a comunicar. E este dom-compromisso é confiado não apenas a alguns, mas sim a todos os baptizados. O Dia Mundial Missionário reavive em cada um o desejo e a alegria de «ir» ao encontro da humanidade levando Cristo a todos” (Bento XVI).

PAULO, O MAIOR MISSIONÁRIO DE TODOS OS TEMPOS!

“Porque atravessamos o Ano Paulino, não podemos deixar de evocar e invocar, e, se possível, imitar, essa figura ímpar do «maior missionário de todos os tempos
» que se dedicou ao Evangelho a tempo inteiro e de corpo inteiro, adscrevendo muitas vezes ao seu nome os títulos de «servo» e «apóstolo». 

“Desde que Cristo seja anunciado…” (Fil.1,18)
Toda a vida de Paulo pode resumir-se nesta frase: «desde que Cristo seja anunciado»… Muitos são os acontecimentos da sua vida, mas todos estão orientados numa só direcção e sustentados por uma mesma tensão. Paulo está sempre em viagem. Está sempre em caminho. O horizonte da sua missão é o mundo. “O amor de Cristo levou-o a percorrer os caminhos do Império Romano como arauto, apóstolo, anunciador e mestre do Evangelho, do qual se proclamava «embaixador aprisionado» (Ef 6, 20). A caridade divina tornou-o «tudo para todos, a fim de salvar alguns a todo o custo» (1 Cor 9, 22)”
. Uma missão extremamente cansativa e dura, como ele próprio deixa entrever nalgumas breves indicações (II Cor. 11,23ss: Rom.15,18-24). Surpreende-nos a brevidade do tempo empregado e, por outro lado, as distâncias percorridas e o número de comunidades fundadas. 

Três notas sobre o método missionário de Paulo

1. Paulo busca os centros importantes, as grandes cidades, os pólos comerciais, donde resulta mais fácil a irradiação da mensagem à volta. Este é o seu método: construir bases missionárias, ilhas no mar do Império, confiando-lhes a responsabilidade de toda a região. Deste modo podia apontar para novas metas e pôr-se de novo a caminho, convencido de que o Evangelho é como o fogo que se estende espontaneamente em todas as direcções. Mas, se por um lado, cria comunidades, atento à vastidão do território, por outro lado não descuida as comunidades fundadas, preocupando-se com elas. Paulo é de uma “dedicação total, gerando comunidades (1 Cor. 4,14-15; Flm 10), dando-as à luz (Gal. 4,19), acalentando-as e exortando-as, como uma mãe ou um pai (1 Tes. 2,2-12), e rodeando-se de uma vasta rede de muitos e bons e bem formados cooperadores”
.

2. Uma segunda marca do seu método missionário, é que Paulo é um construtor de comunhão: não só da comunhão dentro de cada uma das comunidades, entre os seus membros e grupos, mas da comunhão entre comunidades judias e comunidades gregas. No meio da frenética actividade missionária, Paulo encontra tempo para organizar uma colecta para os cristãos de Jerusalém, sinal de fraternidade concreta. “Mas agora vou de viagem para Jerusalém, em serviço a favor dos santos. É que a Macedónia e a Acaia decidiram realizar um gesto de comunhão para com os pobres que há entre os santos de Jerusalém” (Rom.15,25-26). Paulo refere esta colecta por três vezes e sente necessidade de explicar o seu significado. Para Paulo, a colecta não é apenas um dom,  mas um intercâmbio: os cristãos de Jerusalém partilharam com os gentios os seus bens espirituais e estes, agora, retribuem o gesto, com a partilha de bens materiais (Rom.15,17). Na realidade, a colecta não deixa de ser um dom, mas não um dom que eu faço ao outro, mas um dom que vem de Deus, para ambos. Dentro deste espírito, a colecta converte-se num autêntico sinal cristão. Tem o seu fundamento em Cristo, que sendo rico, se fez pobre para nos enriquecer com a sua pobreza (II Cor.8,9). Dá-se o que se recebeu, não necessariamente das outras Igrejas, mas de Cristo. Trata-se de um intercâmbio assimétrico. A sua medida e a sua característica  é o dom de Deus e não a resposta do outro. Vai neste sentido a mensagem do Papa Bento XVI para o Dia Mundial das Missões 2008, ao dizer: «a colecta, que no Dia Missionário Mundial se realiza em todas as paróquias, seja um sinal de comunhão e de solicitude recíproca entre as Igrejas». 
3. O seu método missionário é caracterizado pela centralidade da pregação.  Paulo é o homem da Palavra. É evidente que conhece a importância do baptismo e da eucaristia, contudo parece dedicar-se sobretudo à Palavra e assim escreve aos coríntios “dou graças a Deus por não ter baptizado nenhum de vós, a não ser Crispo e Gaio, para que ninguém diga que fostes baptizados em meu nome. Baptizei também a família de Estéfanes, mas, além destes, não sei se baptizei mais alguém. Na verdade, Cristo não me enviou a baptizar, mas a pregar o Evangelho, e sem recorrer à sabedoria da linguagem, para não esvaziar da sua eficácia a cruz de Cristo” (I Cor.1,14-17). 

Paulo é um homem consagrado, por inteiro, à evangelização, sem nada que o distraia, sem outros interesses, convencido de que o evangelho não é só Palavra a anunciar, mas importa torná-la credível com a vida, quase uma palavra que há que visualizar. 

Algo que Paulo faz ao ponto de poder dizer: “o nosso Evangelho não se apresentou a vós apenas como uma simples palavra, mas também com poder e com muito êxito pela acção do Espírito Santo” (I Tes.1,5).

CREDO – PRECES - OFERTÓRIO (dois leitores) Dez pessoas levam as moedas, que têm inscritas no seu centro, os diversos atributos de Deus e apresentam-nas no altar. 

1. Senhor, fomos criados à Tua imagem! Tu és Amor!

- Senhor, faz-nos, à tua imagem, pessoas capazes do Amor, capazes de amar e de ser amadas!

2. Senhor, fomos criados à Tua imagem. Tu és o nosso Criador! 

- Senhor, faz-nos, à tua imagem, pessoas capazes de criar um mundo cada vez mais belo e justo!

3. Senhor, fomos criados à Tua imagem. Pela tua Sabedoria foram feitas todas as coisas, que há nos céus e na Terra!

- Senhor, faz-nos, à tua imagem, pessoas capazes de pensar, de ver e descobrir a tua marca e o sinal da tua presença, em todas as criaturas!

4. Senhor, fomos criados à Tua imagem. Tu és Providência! Cuidas de nós e conheces a cada um pelo próprio nome!

-Senhor, faz-nos à Tua imagem, pessoas capazes de cuidar umas das outras, com as atenções sugeridas pelo coração!

5. Senhor, fomos criados à Tua imagem! Criaste-nos na Liberdade do teu amor.  

- Senhor, faz-nos, à Tua imagem, pessoas livres. Pessoas capazes de usar a liberdade, como capacidade para o bem! 

6. Senhor, fomos criados à Tua imagem. Tu crias e recrias os teus filhos com a tua infinita Misericórdia!

- Senhor, faz-nos, à tua imagem, pessoas capazes de perdoar e de ser perdoadas, pessoas capazes de reconciliação e de paz!

7. Senhor, fomos criados à Tua imagem. Tu és graça e Ternura, que se revelam no Teu Filho Jesus. 

- Senhor, faz-nos à imagem do Teu Filho, pessoas capazes de irradiar, por toda a parte, a bondade e ternura! 

8. Senhor, fomos criados à tua imagem. Tu és pura Gratuidade: Tu amas-nos, não porque o mereçamos. Mas porque nos tens amor! 

- Senhor, faz-nos, à tua imagem, pessoas capazes de amar a todos, com sinceridade, sem olhar à sua cor, à sua raça ou à sua condição social!  

9. Senhor, fomos criados a Tua imagem. Tu disseste «façamos o homem à nossa imagem e semelhança». Tu não és solidão. Tu és Espírito de Comunhão!

- Senhor, faz-nos à imagem do Teu Espírito Santo, pessoas capazes de viver em relação, pessoas que mutuamente se dão e se recebem, pessoas que vivem umas das outras e umas para as outras!
10.  Senhor, fomos criados à Tua imagem! Tu és Família, no eterno amor do Pai, do Filho e do Espírito Santo! 

- Senhor, faz-nos à tua imagem, pessoas criadas, amadas e educadas, em família! Faz de cada família cristã a mais pequenina Igreja Doméstica. E faz da Tua Igreja a nossa grande família! 

Monitor: Uma vez apresentadas as dez moedas, iremos recolher agora as nossas ofertas em dinheiro. Com este gesto, nós queremos significar: Nós somos o tesouro de Deus e Deus é a nossa riqueza! Somos a verdadeiira moeda, que Ele procura até encontrar. Com a nossa dadiva fica claro: Tudo é nosso. Mas nós somos de Cristo. E Cristo é de Deus!
� Cf. Sto. Agostinho, Sermão 113 A,8.
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